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António Fragoso, uma nova biografia nasce com o propósito
de contar a breve parábola da existência de um dos mais talentosos
músicos portugueses. Graças a edição integral dos manuscritos
literários e da correspondência deste autor, foi possível restituir
um retrato a todo tondo da multifacetada personalidade de António
Fragoso, desaparecido com apenas 21 anos de idade em 1918. 

Não só músico mas intelectual do seu tempo - como já afirmei no
prefácio das 
Cartas a Maria - Fragoso revela uma atitude literária
surpreendentemente esclarecida, irónica, inovadora, enquanto na 
Correspondência emerge uma figura humana e moralmente
reta, indignada face às iniquidades da sociedade, extremamente
tenra com os irmãos e com os pais, singularmente ambiciosa e
determinada na realização dos seus sonhos. 

Depois destas duas publicações foi imprescindível reelaborar, a
partir dos dados inéditos vindos à luz, uma 
Nova Biografia que retirasse Fragoso da aura
inevitavelmente saudosista na qual a crítica passada o relegou, e
que desse razão do seu percurso fulmíneo, invulgar, extremamente
moderno como compositor e homem do seu tempo.

Fazer falar o próprio António Fragoso de si próprio pareceu uma
solução não só original, mas oportuna para tentar não cair na
retorica “do que podia ter sido”. Embora a sua escrita não seja
alheia a certos presságios, é a veia mais irónica e desencantada,
juntamente com a mais romântica e decadentista, que sobressai deste
seu próprio autorretrato involuntário que o autor deixa nas suas
cartas e nos seus escritos literários. Por isso, as suas próprias
palavras serão alternadas aos relatos históricos-biográficos que,
não obstante preencham o exíguo horizonte temporal entre 1897 e
1918, são suficientes para resgatar da névoa
encomiástico-incensatória este artista extremamente significativo e
importante para a vida musical portuguesa. 

Três foram os lugares da alma vividos pelo músico, não só
fisicamente mas espiritualmente, representando os seus ideais de
realização: Pocariça, a terra natal, sede natural dos seus sohnos,
descanços e momentos de 
spleen, muitas vezes preenchidos pela insuspeitável e
inédita atididade literária; Porto, aonde entreprendeu o curso
liceal, certamnete lugar mais asfittico e constrangedor, aonde
consome uma pre-adolescencia difícil e nostálgica, sofrendo por não
ter tempo suficiente a dedicar à sua música; Lisboa, meta ideal dos
estudos conservatoriais, conseguida com esforço de persuasão dos
pais, aonde a sua vocação artística pode finalmente brotar e
começar a dar os frutos esperados. Por último, um quatro lugar da
alma, completamente utópico e ideal, foi Paris, agognado alvo de
todos os espíritos modernos e ansiosos por travar conhecimento das
novidades da arte. De facto, o sonho de ir a Paris, para frequentar
as aulas de Vincent d’Indy, aonde tinha sido aceite, a aspiração de
fazer uma 
tournée no Brasil, os projectos dos concertos em Lisboa:
tudo isto é pronunciado pela sua boca delirante, antes de adormecer
no sono eterno.

Este ultimo livro do tríptico fragosiano, saído do cofre do
Espólio António Fragoso, coroa o projeto editorial concebido em
colaboração com a Associação António Fragoso que, na sequencia dos
estudos estreados pelo pai do copositor, Dr. Viriato de Sá Fragoso,
e pela irmã mais nova, Maria Fernanda, entendeu, assim, dar início
à celebração do Centenário da morte do jovem músico (1918-2018).


Assim, parafraseando as palavras de João de Freitas Branco,
atraídos pela 
força do seu talento, um talento que a morte prematura dotou,
como que por transcendente compensação da cruealdade desse fim
brutal, de um secreto poder poderemos festejar António
Fragoso, conhecendo mais e melhor pelas suas mesmas palavras, pelos
seus mesmos sons, únicos depositários de uma memória que,
 durante esses [cem] anos,
 não tem cessado de florir.

  [1]
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                     João de Freitas Branco, 
No 40º aniversário da morte de António Fragoso, 13 de
Outubro de 1956 (palestra dactilografada encontrada no EAF). 
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Como no caso dos dois livros que o precedem, todos os textos aqui
citados foram encontrados no EAF, que foi minuciosamente
digitalizado por José Maurício Valente Pires, graças ao qual pude
trabalhar, a partir da Itália, a maioria das questões relativas à
transcrição. Sem o seu cuidadoso e paciente trabalho, este
material, na sua totalidade manuscrito e inédito, não poderia ter
vindo à luz.

  
Se pude completar à distância o longo e demorado trabalho de
transcrição, desde a primeira até última folha manuscrita
encontrada no Espólio, não foi assim para a redação das notas
críticas e comentários históricos, literários e musicológicos.
Foram necessárias várias viagens a Portugal para finalizar esta
tarefa, que pude cumprir graças à generosidade da Associação
António Fragoso.
  
O material original encontra-se neste momento na Biblioteca
Geral da Universidade de Coimbra, graças à doação feita pela
Associação António Fragoso em Dezembro de 2016. Aí já foi
inventariado e preservado com base em técnicas bibliotecárias de
conservação de manuscritos, para os alunos e estudiosos da Obra de
Fragoso o consultarem. Este livro, agora publicado pela Imprensa da
Universidade de Coimbra, nasce sobretudo do desejo de ir ao
encontro desse público de investigadores, e não apenas de
especialistas. Por isso todos os comentários e aparatos críticos
foram redigidos a fim de permitir uma consulta ágil e direta do
material contido nos originais presentes na Biblioteca. 
  
Os parênteses retos são utilizados para colmatar as lacunas; as
reticências indicam falta de texto pelo facto de o manuscrito estar
incompleto, danificado ou ilegível. O carácter itálico substitui as
partes sublinhadas e os títulos das obras citadas nos manuscritos;
as aspas duplas destacam as citações; as maiúsculas foram deixadas
como no original. 
  
Nos inúmeros casos dúbios, que a ortografia de António Fragoso
diariamente oferece, optamos por deixar a prosa como a encontrámos,
sem sujeitar os textos a qualquer acordo que seria, em todo o caso,
posterior à sua redação, na convicção de que, deste modo, o leitor
possa entrar mais em contacto com o autor, com o seu tempo,
mergulhando, por assim dizer, na sua atmosfera.
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[que eu possa ir] simplesmente respirar o ar dessa Pocariça que
eu estimo muito porque me viu nascer!
  

    
[1]
  

  
No dia 17 de Junho de 1897 nasceu Antonio Fragoso, na pequena
aldeia de Pocariça, do Concelho de Cantanhede, a cerca de trinta
quilómetros de Coimbra. Foi num sábado que o casal feliz acolheu o
seu primogénito com indizível ternura e grande afecto. 
  
O pai, Dr. Viriato de Sa Fragoso, tinha acabado no ano anterior
o seu curso de Direito na Universidade de Coimbra, casando logo com
a Sra D. Maria Isabel de Sa Lima. A pequena família estabeleceu-se
na pequena aldeia de Pocariça, terra dos ascendentes paternos e
maternos do Dr. Fragoso e da sua mulher, que viu também os anos
dourados das suas primeiras infâncias. 
  
A este propósito lembram nas suas recordações familiares Eduardo
Fragoso Martins Soares e José Campos: 
  

  
A família foi sempre muito grande e muito unida. Neste caso
juntaram-se duas famílias – a família Lima, artística, coma a
família Fragoso, inequivocavelmente culta.
  

[2]

  
O primeiro lar, situado na rua de Santo Antonio, a quase cem
passos da habitação definitiva, no largo que hoje traz o nome do
filho, apareceu uma boa escolha para assentar um novo nucleo
famíliar, cujos êxitos ninguém podia adivinhar. 
  

  
Primeiro filho de um casal feliz, rodearam-no, naturalmente os
exagerados carinhos de uns pais que viviam num mundo encantado de
ternura e de amor […]. O pequeno Antonio trazia no sangue a seiva
de longas e dignas gerações. Um tio-avô, o Dr. Joaquim Carlos Nunes
Fragoso, era, em 1872, Juiz de Paza pela Pocariça. Na Pocariça,
nasceu e morreu o seu primo segundo, Padre Henrique Carlos Fragoso,
que foi um grande orador sacro e capelão militar. Foi na Pocariça
que, a 26 de Outubrpde 1898, o seu tio, o Reverendo Padre Carlos Sá
Fragoso, rezou a sua primeira missa. E foi na Pocariça
queconstituiu família um outro tio, Ernesto de Sá Fragoso, que ali
casou com D. Júlia Magalhaes Pessoa.
  

[3]

  
Baptizado no mesmo ano na Igreja de Nossa Senhora da Conceição,
Igreja Matriz da Pocariça, Antonio teve como padrinhos o tio
materno, Prof. Dr. José de Oliveira Lima e a sua tia paterna, D.
Maria José Fragoso.
  
O encanto do silêncio face aos ruidos da cidade, as boas e ricas
tradições, a fértil e natureza cativante dos arredores, teriam de
certo convencido o jovem casal a estabelecer aí a sua demora para
acolher o primeiro de cinco filhos: António (nascido a 17 de Junho
de 1897), Maria do Céu (nascida a 5 de Janeiro de 1899) Carlos
(nascido a 13 de Agosto de 1900) e Maria Isalez (nascida a 22 de
Março de 1903), Maria Fernanda (nascida a 23 de Março de 1915).

 

Desde muito criança [António] mostrava irreprimivel inclinação
para música,

[4] por isso começou muito cedo, aos seis anos de idade, a
estudar piano com o tio Dr. António dos Santos Tovim, médico de
profissão em Cantanhede e cultor da arte dos sons no tempo livre.

  
Entretanto o casal tinha mudado de instalação, estabelecendo o
seu novo lar na praça principal da aldeia, tal como refere numa
carta o próprio António:
  

  
Escrevo-lhe hoje da minha aldeia, daquela aldeia perto da
encantadora Figueira da Foz, e que eu lhe descrevi vagamente num
dos nossos passeios da beira-mar. Recorda-se não é verdade? É uma
aldeia pequena, mas muito cuidada com um largo onde se encontram as
lojas, os melhores prédios, e onde está também a casa de meus Paes,
antigo solar que pouco a pouco se foi modernizando, tornando-se uma
casa onde não falta o conforto próprio duma aldeia. Na parte
extrema deste largo que se vai tornando rua larga, de sob uma
cúpula de pedra um Cristo crucificado parece espalhar na aldeia a
singularidade do seu rosto macerado e a bondade do seu coração de
padecente. E na verdade, creia-o minha senhora, na minha aldeia há
maior número de boas almas do que pervertidas. Parece haver uma só
Família, porque todos mais um se comungam na mesma aldeia.
  

[5]

  
Uma lembrança da sua primeira comunhão é relatada numa das 
Cartas a Maria que constituem o exordio literário de
António Fragoso, guardando nelas a faceta mais privada e inédita.

  

  
E veja nesta festa comungaram pela primeira vez mais quarenta
crianças. Ao vê-las passar todas de branco, eu senti a saudade dum
dia que já lá vai em que pela primeira vez também enlacei no meu
braço a fita de seda branca com franjas douradas!... Mas esse dia
não teve para mim a poesia que as criancinhas de Domingo neste
sentido. Foi num colégio do Porto onde frequentava o primeiro ano
dos preparatórios. A capela era pequena e orgão era cheio de
tristeza. E eu não poude sentir vibrar nos meus ouvidos de rapaz
d’aldeia os sons marciais da filarmónica, gaita de foles, ou o
[...] de poesia, o estalar 
  
[...] 
  
dos foguetes, as peças de fogo, tão marcial, toda a vida, toda
a alegria, todo o barulho das festas da minha aldeia que para mim
são sempre tão cheias de encanto, de comoção. E não estremeci nos
beijos da minha Mãe, porque estava longe… Todavia eu senti nesse
dia uma alegria tão suave como deve ser a dos corações que não
aprenderam ainda a amar a Vida nas suas manifestações que é o mesmo
que dizer que ainda não aprenderam a odiar!
  

[6]

  
A pequena aldeia, cheia de historia e boas tradiçoes,
caracterizada por uma uma vida simples, alheia das complicações da
rutilante vida da cidade, foi o cenário da primeira infância do
musico que assim descreve aquela que considerou sempre a sua meta
de descanço e criação, ao abrigo do barulho urbano e das fatigas
quotidianas de artista e executor. Nas suas recordações, a Pocariça
fica sempre gravada numa atmosfera bucólica, de sinestética paz e
harmonioso silêncio. 
  
Assim é retractada numa das primeiras provas literária do
compositor: 
  

  
Por traz de nós sorria resplandescente com os últimos raios
dourados desse sol d’Agosto uma aldeiasinha branca onde, por certo,
já teria chegado a fada da fantasia trazida por algum poeta rural
bom e simples… No alto, sobresahia a torre pequena duma capela que
eu lhe fiz notar; e quase ao mesmo tempo tive o inefável prazer
espiritual de lhe ouvir dizer, com uma candura adorável que nunca
esquecerei aqueles versos que Henrique de Souzellas lera na Senhora
da Saude.
  

[7]

  
Neste cenário refrancará corpo e alma, nas ferias do Natal e de
Verão, aliando às leituras e às execuções ao piano, uma
insuspeitável actividade da escrita. Esta faceta literária, até
agora secreta e vinda à luz na edição das 
Cartas a Maria e outros escritos, é extremamente
reveladora duma sensibilidade e fineza cultural inédita e
surpreendente. 
  
Pocariça acabará sempre por representar para António o seu
refugio e o seu limite, numa constante tensão entre a saudade dos
afectos familiares intensamente vividos e a atração pela rutilante
e moderna vida da cidade. 
  
Numa das suas sinestéticas afirmações descreve a sua aldeia como
um paraiso perdido, evocado através do sentido do olfato. 
  

  
A Pocariça está, pois, neste fim de amarelado Setembro, numa
invejavel pacatez, cheirando a mosto e a acido fehenico…
  

[8]
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Depois de ter concluído a escola primaria e passadas as últimas
férias de residente na sua terra natal, António Fragoso parte em
Outubro para o Porto, para frequentar o Curso Geral dos Liceus,
ficando a residir em casa do tio e padrinho Dr. José de Oliveira
Lima.

  
Decorre o ano de 1907 e os seus estudos de piano, iniciados
quatro anos antes em casa do tio médico em Cantanhede, Dr. António
dos Santos Tovim, prosseguem agora com as aulas particulares do
Mestre portuense Ernesto Maia. 
  

A vida serena de aldeia ia terminar.

  [1]
 António obedecia ao pai na tentativa de dar seguimento ao
sonho dele de um futuro solido e dignitoso, mas sofria de certo a
frustração de uma vocação entorpecida pelo escasso tempo a dedicar
à música. Pelas cartas posteriormente endereçadas ao pai, sabemos
que não foram comparáveis os sucessos tidos na arte musical com os
da escola. 
  

As suas reprehenções foram, primeiro, motivadas pelo meu fraco
aproveitamento escolar; e eu tinha para justificar-me o meu amor à
Música, que eu via como o disco indicador do caminho a seguir na
minha Vida, e que era sem duvida alguma a causa do meu pouco estudo
lyceal; agora as suas reprehenções vão mais longe porque se
transformaram numa duvida terrivel: o ter ou não ter amor à Minha
Familia.

[2] 
  
Assim escreverá António em 1917 de Lisboa, justificando-se com o
pai pela falta de tempo devida a um ano muito empenhativo no
Conservatorio.  
  
Os postais enviados e recebidos entre 1907-1911 testemunham os
intensos laços familiares, testados pelos bilhetes de parabéns
trocados em ocasião dos aniversários dos irmãos. António
encontra-se na delicada fase da passagem entre a primeira infância
e a pré-adolescência e transparece, sobretudo pelas cartas
dirigidas às irmãs, um véu de saudade, devida à distância dos
afetos, às paisagens rurais nunca esquecidas, à vida simples e
serena da aldeia, mas não falta, porém, uma pitada de ironia,
proporcionada por companheiros e amigos da sua terra, sempre
dispostos a brincar com perspicácia e sagacidade.  
  
Embora muito novo, é nesta altura que António descobre a sua
veia compositiva, principiando a escrever 

Toadas da minha aldeia em 1909, sobre poesias
portuguesas, cujo impulso inicial terá sido mesmo a lembrança da
sua querida Pocariça, deixada em tenra idade. 
  
 “No pouco tempo que viveu Antonio Fragoso a sua obra para canto
e piano se ocupa dos dois problemas maiores da musica portuguesa do
final século XIX principio do século XX: por um lado a assimilaçao
de uma linguagem moderna que estava a despontar em toda a Europa,
principalmente pelo nosso tipo de obsessao cultural para a
linguagem da musica francesa, por outro a criaçao de uma musica
nacional, que reflectisse uma musica mais portuguesa. Toda a sua
obra se divide nestas duas vertentes”

[3] Certamente as 
Toadas pertencem à segunda destas vertentes e, como
justamente repara Joao Vasco, pertencem a uma fase inicial do
percurso compositor que enfrenta aqui, pela primeira vez, a questao
da harmonizaçao da cançao nacional-popular, alcançando, mesmo em
forma de esboço, um tipo de folkor quase sonhado, imaginado, para
nao dizer inventado. Escritas para conjunto vocal a uma ou duas
vozes femininas e piano, as 
Toadas, editadas pela casa Valentim de Carvalho em 1913,
estreiaram no dia 16 de Maio de 1916 na Academia dos Amadores de
Música em Lisboa e foram executadas pelas alunas do Conservatório
acompanhadas ao piano pelo proprio compositor. Uma estreia parcial
das Toadas, è revelada da dedicatoria das primeiras delas, 
Cantigas da nossa terra, destinadas “às senhoras que
primeiro as cantaram em 1 de Janeiro de 1913”. Estas, musicadas
sobre versos de Vicente Arnoso, parecem cantigas de embalar no
habitual esquema ABA, com a tipica alternancia entre maior e menor
e fluctuante metro binario e ternario. 
  
“À memória de Júlio Dinis” recita a dedicatoria da segunda peça
intitulada 
Morena cujas as vozes procedem pararelas a distancia de 3a
em andamento ternario, cujo tom simples e claro corresponde ao
texto outrotanto monotematico e plano, citaÇao daquele romance 
As pupilas do senhor reitor, que o compositor ia lendo
identificando-se nos seus protagonista romanticos, como revelam as 
Cartas a Maria.

[4] 
  
O incipit da terceira das 
Toadas é a transposiçao da anterior, mas aqui a estrofe é
maior, enquanto o refrao é em menor. O autor do texto, Marcelino de
Mesquita, canta o amor dos amantes, comparando-o ao amor das aves
“Andam as aves aos pares A namorar-se em descantes; São como as
aves cantando Os corações dos amantes”. 
  
Amor è tambèm o tema da quarta, mas desta vez o binomio Amor e
morte, romanticamente juntos, evoca atmosferas mais dramaticas e
epicas. Construida em forma de 
lied, esta 
Cançao perdida segue a tradiçao dos poemas de Goethe
musicados por Wolf, Schubert e Schumann. Voltam os elementos da
natureza, como os aves e o mar, mas aqui participam mais na dor que
no prazer do homem. O texto composto por Guerra Junqueiro e
dedicado “A meu tio Dr. António dos Santos Tovim”, repete em major
o refrao, enquanto a estrofe é em menor, esta escolha harmonica è
provavelmente devida à exigencia de captivar, através a variedade,
a atençao e o interesse do ouvinte.
  
A quinta 
Toada é chamada 
Cantiga do campo, sobre versos de Gomes Leal, e dedicada
“Ao Jorge da Cruz Jorge”. Atraves de personificaçoes o poeta quer
tornar-se o trigo, a pedra, o rouxinhol que acompanham a sua amada
trigueira. O tom dramatico da historia de amor è ponctuado por
madrigalismos descendentes cada vez que no poema temos imagens da
trigueira, identificavel na voz cantante, e curva no seu trabalho e
do poeta, encarnado pelo piano, que quer ser aos seus pés. Voz e
piano procedem distantes, mas no final assitimos à uma uniao entre
as personagens e os instrumentos que cantam finalmente a mesma
melodia.
  
Na sua 
Conferência, o próprio compositor esclarece a escolha do
titulo desta composição, pondo o termo 
Toada em relação com o conceito intraduzivelmente
português da saudade:
  
[…] 
essa grande saudade do nosso paiz que, longe dele, nos faz
lembrar com lagrimas nos olhos, os logares queridos que nos viram
nascer, as toadas deliciosas a que os nossos ouvidos de infancia se
habituaram e que nunca mais se esquecem, essa infinidade de
pequenos nadas que mais tarde são outras tantas recordações, outras
tantas saudades.

[5]
  
Neste mesmo ano de 1909, em que pricipia as 
Toadas, há um escrito docemente poético, dedicado ao seu
pai, redigido com apenas 12 anos, cujos versos lembram o cenário
bucólico da terra beirã.
  

Ainda a estrella d’alva não desmaiara no ceu azul d’uma
festivante primavera, já os passarinhos chilreavam m[ui]to alegres
por esses prados de arvore em arvore! Os campos já floresciam, e já
se tornavam verdes e alegres! A manhã estava esplendidamente
formosa. E no horizonte, limpido como a agua crystallina dum
regato, apenas havia alguns nimbosinhos, que os raios do dourado
sol tingiam d’um côr de rosa vivo e luminoso! O ar, azul claro,
parecia tornar mais difficeis os claroes do sol! E lá ao longe ahi
divagava mansa e amplamente por meio de extensos campos em
constante primavera, e que apenas debruam o rio com um pequeno
sombro revestido de alguns arbustos, que não impedem que o ceu se
retrate desafrontadamente no seio crystalino das aguas! […] 
Dos pendores sobranceiros ao caminho fragoso, largas romarias
extendem o seu tolde amavel, onde o esvoaçar dos passarinhos
sacudia a fragrancia! E nesse longe encantador, além de montes há
também bosques! E tão serrados que mal deixam aos raios do dourado
sol doirar furtivamente os fetos, as hervas e os musgos, que
alcatifam o solo! As heras depois de se abraçarem aos troncos
annosos envolvidas em um manto de perenne verdura, caem delles,
como para beijar o fugitivo rio, cujo doce murmurio faz suave
harmonia como canto dos passaros que povoam aquella
floresta!!! 

[6]
  
O que é importante aqui realçar é que a fonte de inspiração é
sempre a mesma: a natureza. Na obra musical, tão como na literária,
confluem todos aqueles sons familiares e domesticos experimentados
na Pocariça. Como lembra a sua companheira e amiga Oliva Guerra,

  

Aos doze anos, quando os da sua idade brincavam ainda com
soldadinhos de chumbo, António Fragoso isolava-se já para escutar
no rumorejar das fontes, no sussurrar das árvores, em todas as
vozes da Natureza, aquelas melodias ardentes, arfantes e sensuais
que dormam o encanto incomparável da sua produção de artista
recocemente amadurecido.

[7] 
  
Mais uma prova literária, fructo das férias natalicias na
Pocariça, conferma o encanto pela Natureza numa das mais bonitas
descrições poeticas do jovem António: 
  

  
Dezembro corria lento, pesado, chuvoso, com a sonolencia triste
dos mezes de Inverno que tudo parecem quebrar com a sua espada de
neve. Os passaritos arrepeados, tiritavam de frio e fome, nas suas
pequenas cabanas de palha e arvores, uma dôr de chuva e vento,
levantavam ao ar seus braços descarnados como que suplicando, num
gemido lugubre, o Sol, a Seiva, a Vida! Na cidade, acima de tudo
isto, ouviam-se os cantos dolorosos dos pescadores molhados e
famintos! Imploravam o pão que o mar, num rugir de fera revoltada,
arremessando contra a praia as suas vagas furiosas e sinistras,
onde imergem aflitivamente as frageis embarcações de pesca, lhes
não quer dar! Por toda a parte parecia pairar a mão negra da
lentidão, do peso, da tristeza, da miséria! E nós, rapazes,
esperavamos anciosamenre as férias do Natal que viamos surgir
lentas, pesadas, chuvosas, com a sonolencia triste dos dias tristes
de Dezembro! Mas o tempo passa!...
  

[8]

  
Se é interessante marcar que a sua primeira prova literária
nasça paralelamente à peça que estreia a sua obra musical, é também
notavel o fato de o jovem e recém-nascido músico aliar o seu
talento de compositor ao de executor. Sempre em 1909 regista-se a
sua primeira audição pública de uma peça de Felix Mendelssohn, num
concerto de alunos de Ernesto Maia no salão do Centro Comercial do
Porto. No ano seguinte, em 1910, exibe-se na peça de Benjamin Louis
Paul Godard, 
Berger et Bergères, num concerto análogo no mesmo salão.
Este mestre particular, encontrado no Porto, foi aluno em Paris de
Marée Jaell, com o qual apurou a sua didactica musical aplicada a
jovens pianistas. A sua técnica famosa e progressista terá trazido
com ela aqueles ecos da capital da música que terão influído não
pouco no gosto e nas escolhas harmónicas do futuro autor do 
Nocturno. Certamente a presença do tio e padrinho com o
qual viveu no período portuense terá beneficamente interferido na
realização do jovem músico que encontrou sempre nele o necessário
apoio moral e material. 
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